
        
            
                
            
        

    
O Bicho 

A  Bouça  de  Real,  palco  das  aventuras  de Vasco e do seu grupo, tornava-se ainda mais fascinante  com  os  rumores  que  circulavam entre os adultos: o Bicho, um criminoso astuto e sem igual, usava aquele labirinto de árvores e  mato  denso  como  esconderijo.  Os  rapazes ouviam as conversas entre os vizinhos com um misto de fascínio e medo. 




Capítulo 1: A Lenda do Bicho 

As  histórias  sobre  o  Bicho  começaram  a circular no bairro antes mesmo do grupo ouvir falar dele. Era conhecido como um bandido que desafiava  a  Guarda,  escondendo  os  seus roubos na imensa Bouça. Para os mais novos, ele era um misto de vilão e herói, alguém cuja ousadia  fascinava  e  assustava  ao  mesmo tempo. 

—  Dizem  que  o  Bicho  conseguiu  escapar  de um cerco da Guarda durante horas — contou Zezinho, os olhos brilhando de entusiasmo. 

— E que escondeu um tesouro aqui na Bouça —  acrescentou  Tesum,  baixando  a  voz  como se o próprio Bicho pudesse ouvi-lo. 

Vasco,  sempre  o  mais  racional,  abanou  a cabeça. — São só histórias. Mas, mesmo assim, temos que ter cuidado. Não sabemos o que podemos encontrar por aqui. 

As  palavras  de  Vasco  não  acalmaram  os outros.  Pelo  contrário,  aumentaram  a curiosidade. 




Capítulo 2: Aproximação do Perigo 

Num fim de tarde quente, enquanto jogavam à bola perto do descampado, ouviram o som de sirenes  ao  longe.  A  curiosidade  levou-os  a subir  ao  morro  mais  alto  da  Bouça,  de  onde tinham uma visão panorâmica da área. 

—  Olhem  lá  em  baixo!  —  exclamou  Picas, apontando para a estrada de terra batida. 

Vários  guardas  armados  cercavam  a  Bouça, acompanhados  de  cães.  O  grupo  percebeu imediatamente que procuravam o Bicho. 

— Acham que o apanham? — perguntou Nato, inquieto. 

— Não  sei… Ele conhece esta Bouça melhor do  que  ninguém  —  respondeu  Nandibouça, que  tinha  um  respeito  quase  reverente  pelo homem. Durante  horas,  o  grupo  observou  à  distância enquanto o Bicho corria pelo mato, descalço e ágil,  desviando-se  dos  cães  e  dos  guardas. Quando  finalmente  conseguiu  escapar  pelo lado  norte,  deixaram  escapar  um  suspiro coletivo. 

—  Ele  é  mesmo  incrível…  —  murmurou Zezinho. 

— Sim, mas isso não faz dele um herói. Ele é perigoso — lembrou Vasco. 




Capítulo 3: O Esconderijo 

Algumas  semanas  depois,  durante  uma  tarde de  Verão,  Zezinho  fez  uma  descoberta surpreendente  enquanto  explorava  uma  área isolada da Bouça. 

—  Pessoal,  venham  cá!  Acho  que  encontrei algo — gritou, escondido atrás de uma moita. 

O  grupo  correu  até  ele  e  viu  um  buraco disfarçado  com  ramos  e folhas.  Dentro,  havia uma  pequena  mala  de  couro.  Quando  a abriram, ficaram boquiabertos. 

—  São  relógios!  E  isto…  isto  é  ouro!  — exclamou  Picas,  segurando  uma  corrente brilhante. 

— Não podemos ficar com isto. É do Bicho, e ele  pode  voltar  —  disse  Vasco,  fechando  a mala rapidamente. Apesar da relutância, decidiram deixar a mala no  mesmo  lugar  e  informar  as  autoridades anonimamente.  Aquela  decisão  causou  um pequeno conflito no grupo, especialmente com Tesum,  que  achava  que  poderiam  esconder alguns dos objetos. 

— Se ninguém souber, podemos ficar com um relógio, pelo menos — sugeriu. 

— Não! Isso só nos meteria em sarilhos. Temos que  fazer  o  que  é  certo  —  insistiu  Vasco, encerrando a discussão. 




Capítulo 4: Aventura no Pomar 

Com  o  calor  do  verão,  a  comida  simples  de casa  parecia  menos  atrativa.  Foi  então  que Zezinho  sugeriu  algo  que  deixou  todos nervosos e entusiasmados ao mesmo tempo. 

—  E  se  formos  ao  pomar  da  Quinta  Sêca? Dizem que as frutas lá são as melhores. 

— Isso é roubar! — protestou Nato, embora a ideia lhe parecesse tentadora. 

—  Só  vamos  buscar  o  que  conseguirmos carregar. Ninguém vai dar por isso — garantiu Zezinho. 

Planejaram  a  aventura  como  se  fosse  uma missão  de  guerra.  Nandibouça  sugeriu  que usassem uma passagem secreta abandonada e  coberta  de  mato  para  entrar  na  quinta  sem serem vistos. Atravessaram o túnel com cuidado, segurando as  respirações  quando  ouviram  os passos de um  dos  trabalhadores  da  quinta.  Quando chegaram  ao  pomar,  a  visão  das  árvores carregadas de maçãs, peras e laranjas fez com que esquecessem o perigo. 

— Isto é incrível! — disse Tesum, enchendo os bolsos com frutas. 

Mas  a  alegria  durou  pouco.  Enquanto regressavam  pelo  mesmo  túnel,  foram cercados por um grupo de ciganos que viviam nas redondezas. 

— O que é que vocês andam a fazer aqui? — perguntou  um  dos  homens,  com  um  tom ameaçador. 

Com  o  coração  a  bater  forte,  Vasco  tomou  a frente. — Só queríamos algumas frutas… Desculpem, não queríamos causar problemas. 

Os  ciganos  levaram-nos  ao  dono  da  quinta, que,  depois  de  ouvir  a  explicação  sincera  de Vasco,  decidiu  deixá-los  ir  com  um  aviso severo. 

—  Da  próxima  vez,  peçam.  Não  precisam  de roubar. 

Foi uma lição que nunca esqueceram. 




Capítulo 5: Amizade Inesperada 

Depois  do  incidente  no  pomar,  o  grupo começou  a  notar  que  uma  das  crianças  do acampamento  cigano,  um  rapaz  chamado Claudino,    os    observava    à    distância. Inicialmente,  ficaram  desconfiados,  mas Claudino  acabou  por  se  aproximar,  curioso com as suas aventuras. 

—  Posso  juntar-me  a  vocês?  —  perguntou, timidamente. 

—  Não  sei…  Temos  regras  —  disse  Vasco, avaliando-o. 

Depois  de  algumas  semanas  de  convivência, Claudino  ganhou  a  confiança  do  grupo, mostrando-se    um    aliado    valioso    nas explorações e partilhando histórias fascinantes sobre a vida no acampamento. Capítulo 6: Olhos nos Olhos 

As  semanas  passaram,  mas  a  curiosidade sobre o misterioso Bicho nunca diminuiu. Cada passo na Bouça parecia ecoar histórias sobre ele.  Uma  tarde,  ao  regressarem  de  uma caminhada  pela  ribeira,  depararam-se  com uma  figura  inesperada  junto  à  cabana:  um homem magro, de cabelos desgrenhados e pés descalços. 

—  Quem  é  esse?  —  sussurrou  Nato, escondendo-se atrás de uma árvore. 

—  Deve  ser  o  Bicho…  —  murmurou Nandibouça, reconhecendo a descrição. 

O  homem  parecia  inofensivo,  mas  os  olhos atentos e os movimentos rápidos denunciavam a  sua  desconfiança.  Vasco,  apesar  do  medo, decidiu aproximar-se com cuidado. — Quem é você? E o que está a fazer aqui? — perguntou, tentando soar confiante. 

O  homem  levantou  a  cabeça,  avaliando  o grupo. 

—  Eu  sou  o  Bicho.  E  vocês,  o  que  andam  a fazer no meu território? 

Houve  um  silêncio  carregado  de  tensão. Zezinho  deu  um  passo  à  frente,  como  se quisesse falar, mas foi interrompido por Vasco. 

—  Não  queremos  problemas.  Só  temos  esta cabana para brincar. 

O  Bicho  sorriu  de  forma  enigmática  e,  para surpresa de todos, começou a falar com calma. 

— Vocês são corajosos. E parece que sabem sobreviver  aqui.  Mas  lembrem-se:  a  Bouça pode  ser  perigosa.  Fiquem  longe  dos esconderijos… e dos guardas. Depois  disso,  desapareceu  tão  rapidamente como tinha aparecido. 

—  Isto  foi  mesmo  real?  —  perguntou  Picas, ainda em choque. 

—  Acho  que  acabámos  de  conhecer  o verdadeiro rei da Bouça — respondeu Tesum. 
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